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Ata da assembleia da Rede 
Nacional Primeira Infância - 2016 

A Assembleia da Rede Nacional Primeira Infância 2016 aconteceu no Rio de 
Janeiro nos dias 17 e 18 de novembro e contou com 98 participantes representando 
cerca 60 organizações, de todas as regiões do Brasil. Estiveram presentes também 
amigos da Rede Nacional Primeira Infância, e como convidadas contamos com as 
presenças de Carmem Hernáez, da Edupas, Daminán Calvo, da Lekotec e Red de 
Infâncias, organizações argentinas.  

1. Programação

Dia 17/11 – Quinta-feira 
9:00 - Reunião com GG e reunião das 
coordenações dos GTs  
12:00 – Almoço 
13:30 - Início da Assembleia 
13:45 – Boas vindas e orientações para a 
eleição do GG  
13:50 - Dinâmica de apresentação 
14:20 – Apresentação do relatório 
15:30 – Cafezinho 
16:00 – Apresentação do relatório: projetos 
16:30 – Apresentação GTs: dinâmica espaço 
aberto 
17:40 – Entrega das cédulas de votação 
preenchidas  
17:50 – Encerramento 

Dia 18/11 –Sexta-feira 
09:00 – Início da Assembleia 
09:15 – Abertura: a Primeira Infância e a 
conjuntura política atual 
09:30 – Plano de Ação 2017: 
apresentação, comentários e aprovação 
10:30 – Apresentação do portal O 
Começo da Vida  
10:45 – Reflexão: sustentabilidade em 
rede 
12:00 – Almoço 
13:30 – Acolhida 
13:50 – Apresentação das organizações  
15:30 - Cafezinho 
16:00 – Implementação do Marco Legal 
da Primeira Infância – World Café 
17:00 – Apresentação do resultado da 
eleição do GG 
17:40 – Encerramento 
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2. Relato das atividades do dia 17/11

2.1 Abertura e Eleição 

Claudius Ceccon abriu a assembleia, dando as boas-vindas e felicitando a 
presença das pessoas e organizações, expressando a alegria da Secretaria Executiva em 
receber um grupo de pessoas tão importantes para o desenvolvimento dos direitos da 
primeira infância no Brasil, com uma fala motivadora. E deu destaque a atividade mais 
importante da assembleia, que seria a eleição do novo grupo gestor. Em seguida, foi 
informado sobre as eleições do grupo gestor, e lembrado que as organizações poderiam 
votar por procuração, e que caso estejam cumprindo este papel, que preencham uma 
cédula de votação diferente para cada organização votante. Foi explicado sobre a cédula 
de votação, e do prazo para o recolhimento das cédulas, que seria o fim do primeiro dia. 
E foi relembrado que os amigos da RNPI não têm direito a voto. 

Em seguida, foi sugerido que as organizações candidatas ao GG se 
apresentassem, e a Secretaria Executiva acolheu o pedido. Aguinaldo Campos falou 
representando a Aldeias Infantis, Clarice Cardell representou La Casa Incierta, Rita 
Coelho falou pelo MIEIB, Vilmar Kleiman representou Undime. Como não tinha 
representantes presentes no momento, a APAE-SP foi apresentada por Heloísa Oliveira, 
da Fundação Abrinq; o Viva Infância foi apresentado por Maria Thereza Marcílio, da 
Avante; o Centro Cultural Viva foi apresentado por Maria Thereza Marcílio, da Avante; a 
Pastoral da Criança foi apresentada por Vital Didonet, da Secretaria Executiva. 

O momento seguinte foi a dinâmica de apresentação. Maria Mostafa, 
coordenadora da S.E., explicou sobre a dinâmica proposta: os participantes da 
assembleia foram divididos em grupos, e convidados a se apresentar. Em seguida, todos 
registraram seus nomes em cartazes, que foram fixados ao longo da sala da Assembleia. 

Em seguida à apresentação, a assembleia foi convidada para tecer comentários 
e perguntas. Nayana Brettas falou sobre a importância de sonhar, e como as crianças 
nos inspiram a perseguir nossos desejos e realizá-los. Vital Didonet chamou a atenção 
para o crescimento da RNPI, que traduz o seu poder e o impacto nacional, inclusive no 
imaginário. Claudius Ceccon falou da importância de agir em rede para produzir frutos 
em um cenário político de retrocessos. Ivânia Ghesti citou a participação da RNPI no 
processo de aprovação do Marco Legal da Primeira Infância, e convocou a RNPI para que 
atue na implementação do Marco Legal. 
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2.2 Apresentação do relatório 

O relatório de ações desenvolvidas pela Secretaria Executiva em 2016 foi 
apresentado pela equipe que se dividiu para falar sobre os seguintes temas: 
desenvolvimento institucional e governança; acompanhamento dos GTs; redes 
estaduais; advocacy nas esferas do legislativo e executivo; comunicação; relatório 
financeiro; e relatório dos projetos desenvolvidos pela Secretaria Executiva. 

Dentro do tema desenvolvimento institucional e governança foram abordados 
assuntos como o perfil da RNPI, que tem como maioria ONGs; o aumento da rede com 
23 novas organizações e 3 estados nos quais a RNPI ainda não tinha representatividade; 
a organização do arquivo de membros e documentos da RNPI; e a participação da 
secretaria executiva em mais de 20 eventos. 

Também foram relatadas as principais atividades de acompanhamento dos 
grupos de trabalho e sobre as atividades de fortalecimento das REPIs através da 
documentação do histórico das Redes Estaduais, bem como os desafios que ainda 
existem. 

Com relação ao Advocacy nas esferas do legislativo e do executivo foram 
ressaltadas as ações pela aprovação do Marco Legal, os encontros para o fortalecimento 
de parcerias e as notas públicas.  

Na área da comunicação o relatório trouxe informações sobre assessoria de 
imprensa, parcerias, nova logomarca, acerca dos meios internos e externos da RNPI bem 
como o alcance dessas publicações. A lista de pessoas que recebem o boletim e o 
clipping conta com 1700 assinantes, a página do Facebook possui 20.070 curtidas e o 
Youtube tem 20.338 visualizações. Neste ano também foram estabelecidas parcerias 
com a revista Na Mochila e o site Catraquinha.   

No relatório financeiro foi apresentada a planilha orçamentária do ano, 
ressaltado que é necessário pensar na sustentabilidade da RNPI e que o orçamento 
previsto para o ano de 2017 ainda é maior que o recurso captado. 

A Secretaria Executiva, além das atividades relacionadas a gestão da rede, 
desenvolve alguns projetos. No ano de 2016 houveram três projetos em andamento: a 
Campanha Criança é Prioridade, a plataforma Criança e Espaço: A cidade e o meio 
ambiente, e o Observatório pela Primeira Infância. 
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As informações detalhadas sobre cada um dos eixos de ação do relatório 
encontram-se no anexo 1. 

2.3 Propostas de ação dos GTs 

Depois de encerrada a apresentação do relatório de atividades e comentários da 
Assembleia, foi momento de refletir sobre as atividades do ano e possíveis ações para 
2017 dos atuais oito Grupos de Trabalho da RNPI (Educação Infantil, saúde, participação 
infantil, brincar, cultura, homens pela primeira infância, PMPI e prevenção e proteção 
contra violências). A atividade proposta pelos coordenadores dos GTs foi: dividir a 
assembleia em quatro grupos, que deveriam pensar em três propostas para ações em 
curtíssimo prazo, médio prazo e longo prazo, que articulassem os temas dos GTs da RNPI 
com o Marco Legal da Primeira Infância e os ODS considerando o atual contexto político. 

Após a reunião dos grupos, a plenária se reuniu e as propostas foram 
apresentadas por relatoras de cada grupo: 

Mariana Azevedo, do Instituto Papai e GT Homens pela Primeira Infância, 
apresentou como proposta de ação para curtíssimo prazo um posicionamento da RNPI 
sobre o programa Criança Feliz, e que cada GT analise o programa a partir de sua 
perspectiva de trabalho. Como proposta de ação de médio prazo, sugere o 
Monitoramento do Marco Legal da Primeira Infância, a partir da criação, por cada GT, de 
indicadores e identificadores que demonstrem a aplicação e sucesso do programa. ODS? 
E sugere continuar a denúncia dos impactos da PEC 55 em cada setor. 

Vanderlúcia Silva, amiga da RNPI e representante do GT Brincar, apresentou as 
propostas do grupo: unir os planejamentos de cada GT e eleger temas comuns para 
ações comuns entre eles. Sugere ferramenta para partilhar as ações de cada GT para 
toda a RNPI, como uma plataforma. Propõe fazer encontros de formações internas, dos 
próprios integrantes da RNPI, sobre temas que consideram importantes. Sugere 
também acompanhar os prefeitos dos municípios que assinaram o termo da campanha 
Criança é Prioridade. 

Rose Crepaldi, do Mapa da Infância Brasileira e GT Participação Infantil, 
apresentou como proposta de curto prazo o mapeamento de ações dos GTs que podem 
ser compartilhadas com integrantes de toda a RNPI, e o posicionamento da RNPI em 
relação ao programa Criança Feliz e sobre o ajuste fiscal proposto pela PEC 55. Como 
ação para médio prazo, sugere consolidar novos modelos de organização dos GTs, como 
grupos de estudo ou grupos de ação. 
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Clarice Cardell, do La Casa Incierta e coordenadora do GT Cultura, apresentou 
como proposta de curto prazo incidir junto aos prefeitos no encontro nacional de 
prefeitos, e apresentar a importância de destinar orçamento para políticas para a 
primeira infância. Como ação de longo prazo, sugere uma campanha nacional de 
promoção do Marco Legal da Primeira Infância junto ao grande público, através de 
vídeos veiculados nas emissoras públicas de TV. 

2.4 Encerramento da votação 

Após a atividade com os GTs, fez-se um último chamado por cédulas de votação, 
e informou-se à assembleia que a contagem dos votos seria feita no próprio hotel. 
Soledad Menezes, da UNCME, secretaria executiva da REPI PE, se voluntariou como 
integrante da comissão de apuração dos votos, que foi constituída pela equipe da 
Secretaria Executiva. 

3. Relato do dia 18/11

Na abertura do segundo dia de Assembleia, Vital Didonet fez uma apresentação 
sobre a conjuntura política, que vive um cenário de crise política, financeira, econômica, 
de valores e compromissos, e apresentou alguns dos riscos da PEC 55, que pretende 
congelar o investimento de recursos públicos nas políticas sociais pelos próximos 20 
anos, e convocou os integrantes da RNPI a defender a criança neste momento de crise. 

Claudius Ceccon chamou a atenção para o papel da mídia nesse cenário político, 
e reforçou a importância de mobilização da sociedade civil, que não deve deixar a 
indignação de lado, mas sim, revesti-la de argumentos sólidos, e cumprir seu papel 
como fonte de informações e defensora dos direitos sociais. 

Na sequência, integrantes pediram a palavra para comentar a fala. Foi 
comentada a importância de ações intersetoriais de resistência ao cenário político de 
retrocesso. Outro comentário apontou que mesmo integrantes dos governos também 
estão unidos na defesa dos direitos das crianças. Foi comentada sobre a importância de 
divulgar mensagens de resistência e informação sobre os retrocessos impostos pela PEC 
de todas as formas possíveis. 

3.1 Plano de ação 2017 

Após a apresentação do Plano de Ação da Secretaria Executiva / CECIP para 
2017, que consta no anexo 2, iniciou-se uma rodada de comentários da assembleia. 
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Mariana Azevedo sugere que o site da RNPI seja reformulado de forma que tenha uma 
aba que divulgue os GTs, seu acervo, integrantes e seus contatos. Sobre o processo para 
eleição da nova Secretaria Executiva, Cristina Bó, do CIESPI, sugere que sejam 
amplamente divulgadas informações referentes a eleição como os critérios e demais 
informações regimentais. Sobre a PEC 55, é sugerido divulgar os riscos da aprovação de 
forma mais popular, para ajudar as pessoas a entender o “monstro”. Sobre a campanha 
proposta para divulgar os direitos das crianças de populações tradicionais, Anna Beatriz, 
da APAE-SP, sugere que seja uma campanha sobre a diversidade das infâncias, e que 
inclua também as crianças com deficiência. Bianca, do Movimento Down, sugere que 
haja um fluxo mais rápido de comunicação entre profissionais que atualizem redes 
sociais, para troca de releases aprovados pelas organizações. Rita Coelho, do MIEIB, 
sugere aumentar articulação com organizações do campo da educação em nossas 
comunicações, e que se destaque o direito à educação e o dever do estado de cumprir 
esse direito. 

3.2 A RNPI e o Programa Criança Feliz 

Na noite do dia 17/11, a partir dos comentários feitos durante a reunião do 
Grupo Gestor e da Assembleia, uma comissão liderada por Vital Didonet, redigiu uma 
proposta de posicionamento público sobre o Programa Criança Feliz. Vital fez a leitura 
do texto e sugeriu que esse posicionamento fosse apresentado ao ministro Osmar Terra. 
Abaixo segue o texto. 

A Assembleia da Rede Nacional Primeira Infância, realizada no Rio de Janeiro nos 
dias 17 e 18 de novembro de 2016, teceu considerações sobre o Programa Criança Feliz, 
criado pelo Decreto Presidencial n 8.869, de 5/10/2016. 

O programa foi proposto pelo MDS e vem sendo formulado com a participação 
de outros ministérios, organizações da sociedade civil e programas estaduais e 
municipais de atendimento de famílias e crianças de zero a seis anos. 

De forma extraoficial e, por meio de organizações membro, a RNPI esteve 
presente nessa construção e, convidada, a secretaria executiva compareceu a alguns 
eventos: reuniões e oficinas. A Rede tem sido solicitada a participar formalmente para 
elaboração das etapas de ações de suplementação do programa.  

Em vista disso, a secretaria executiva tem pedido ao coordenador do programa 
material informativo sobre as definições já tomadas e solicitada ao ministro do 
desenvolvimento social uma audiência. 
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Tendo em vista a intrínseca relação entre a missão e as finalidades da RNPI – 
promover os direitos das crianças na primeira infância – e o objetivo do programa 
Criança Feliz – desenvolvimento integral da primeira infância por meio de apoio às 
famílias em situação de vulnerabilidade (beneficiárias do Bolsa Família), essa assembleia 
julga ser seu dever apresentar algumas considerações sobre as premissas e condições 
técnicas às quais o programa criança feliz, assim como outros programas direcionados à 
atenção à primeira infância deve enquadrar-se: 

1º – O Marco Legal da Primeira Infância (Lei nº 13.257/2016), aprovado em fevereiro 
deste ano, estabelece os princípios e diretrizes para a elaboração e a execução das 
políticas públicas pela Primeira Infância no País; 

2º – Tais princípios e diretrizes são referências legais para os planos e programas 
governamentais para a faixa etária de 0 a 6 anos; 

3º – O Programa Criança Feliz, portanto, deve constituir-se – e pode ser um potente 
instrumento de aplicação ou implementação do Marco Legal nos aspectos gerais dos 
princípios e diretrizes e nos aspectos específicos dos programas de apoio à família no 
cuidado e educação de seus filhos na Primeira Infância, nos termos do art. 14 (caput e 
parágrafos) da Lei 13.257/2016; 

4º – As visitas domiciliares são estratégias para garantir a inclusão das famílias nas 
diferentes políticas, programas ou serviços sociais no território – e nunca uma ação 
isolada, que se completaria em si mesma; 

5º – O paradigma do CUIDADO integral constitui o maior avanço nas políticas e 
programas voltados à Primeira Infância e, no Criança Feliz, ele pode receber um 
incremento conceitual e prático de imenso valor e significado para a atenção às crianças 
nos anos iniciais da vida; 

6º – Dessa forma, o Programa Criança Feliz pode ter um papel relevante no 
fortalecimento das políticas, programas e serviços e das instituições que os prestam no 
território que apresentem insuficiências ou baixa qualidade; 

7º – O Programa será mais coerente e responderá mais adequadamente às concepções e 
estratégias de atenção integral e integrada da criança se contiver duas dimensões 
complementares: (a) o apoio e fortalecimento das famílias enquanto instâncias de 
cuidado e educação de seus filhos e (b) busca ativa das crianças visando sua inclusão na 
rede de serviços sociais públicos; 
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8º – Nesse sentido, a estratégia da visita domiciliar não substituiu nem é alternativa à 
educação infantil (creche), à atenção básica de saúde (Centro de Saúde, CAPS), ao 
atendimento em centros especializados de assistência social (CREAS, CRAS), Conselhos de 
Direitos (CMDCA, Conselho Tutelar), centros de cultura etc.; 

9º – O Programa deve adotar a concepção integral (holística) de criança, pessoa, cidadã, 
sujeito de direito, o que, na sua aplicação prática, implica a abordagem intersetorial, 
tanto na concepção quanto na ação articulada dos diferentes setores da administração 
pública (saúde educação, assistência social, cultura, arte e cultura, segurança, meio 
ambiente brincar etc.); 

10º – A participação dos sujeitos do Programa – as famílias – e dos profissionais 
envolvidos no planejamento, execução e avaliação das ações no nível municipal e 
comunitário (território), é um elemento essencial da qualidade do Programa. Não sendo 
vistos nem tratados como “destinatários” e “executores”, mas sujeitos 

11º – O Programa Criança Feliz deve estar aberto à diversidade das crianças e das 
infâncias, acolhendo essa diversidade como expressão e direito à individualidade e como 
riqueza da nação brasileira. A abertura à diversidade e seu acolhimento exige 
flexibilidade e adaptabilidade do Programa em função das características sociais, 
regionais, étnicas, culturais entre outras das famílias e comunidades; 

12º – A atenção à diversidade se estende e aplica também às famílias, tanto nos 
aspectos socioculturais quanto nas diferentes configurações de sua composição; 

13º – A coerência programática e operativa com os princípios e competências do sistema 
federativo brasileiro é condição de um trabalho corresponsável entre a União, os Estados 
e DF e os Municípios. Dessa forma, o Programa não será vertical, mas horizontal, 
pautado pelo cumprimento das competências constitucionais dos diferentes Entes da 
Federação; 

14º – Os Estados também têm um papel fundamental no desenvolvimento de programas 
para a Primeira Infância (assistência técnica e financeira), razão pela qual o Programa 
Criança Feliz deve envolver esses Entes no planejamento e execução, monitoramento e 
avaliação das ações; 

15º – Considerando a experiência histórica da descontinuidade de políticas sociais e 
programas voltados ao atendimento de direitos e necessidades da população, e suas 
nefastas consequências, e tendo em vista a situação atual da PEC 55 (241 na Câmara 
dos  Deputados) que propõe o congelamento, por vinte anos, dos gastos primários (área 
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social) no orçamento público federal e o controle dos gastos por parte dos Estados e 
Municípios, conforme outros instrumentos normativos, o Programa Criança Feliz deve ter 
assegurados os meios que lhe deem estabilidade ou garantia de continuidade por um 
período razoável, de tal sorte que os executores locais (Prefeitos e Prefeitas) possam 
comprometer-se com as famílias, as instituições e os profissionais contratados. 

16º- A formação inicial e continuada de todos os profissionais do Programa deve 
ultrapassar o mero treinamento, assegurando-lhes a qualificação necessária para 
compreenderem a real e complexa situação das famílias alvo do Programa, respeitar 
suas idiossincrasias e abordar com competência os problemas que possam esgar 
afetando a criança; 

17º – A participação do homem (marido, companheiro, pai, cuidador) também carece de 
atenção e deve ser participante do Programa na dimensão que lhe cabe, em vista da 
formação do vínculo com a criança, da participação no cuidado dela e apoio à mulher 
(esposa, companheira, mãe); 

18º – Os materiais metodológicos criados ou a serem adotados pelo Programa devem 
ser postos à consulta pública, como é praxe na administração governamental, para 
receberem aportes da rica produção nacional. 

Em seguida à apresentação do texto, iniciou-se um debate da Assembleia. É 
informado que o texto foi escrito a partir de debates que já ocorreram na Rede, e que 
afirma princípios que estão no Marco Legal da Primeira Infância. Sugere-se pedir 
audiência com ministro do Desenvolvimento Social e Agrário (MDSA) Osmar Terra para 
falar sobre o orçamento para o programa, para que a RNPI seja informada sobre o 
material do programa, e também como será a capacitação do visitador e do gestor 
público. Informa-se que o atual ministro Osmar Terra tem usado o nome da RNPI para 
chancelar o programa Criança Feliz. Um dos integrantes da Assembleia chama a atenção 
para que o que será oferecido às crianças, através do programa, não será educação 
infantil. Pergunta-se sobre qual será o lugar da educação no programa do atual governo 
federal. Outro integrante traz três preocupações principais referentes ao programa 
Criança feliz: que o apoio às famílias precisa estar claro no desenho do programa, que 
precisa sentir-se protagonista no cuidar, e que o desenvolvimento da criança é 
decorrência deste apoio. A segunda preocupação é que os agentes sejam funcionários 
dos municípios e que os estados também sejam parceiros e apoiadores. E que as 
experiências de desenvolvimento que já existem nos territórios sejam respeitadas e 
levadas em consideração.  

9

mailto:secretariaexecutivarnpi@primeirainfancia.org.br
http://www.primeirainfancia.org.br/


CECIP Centro de Criação de Imagem Popular 

 secretariaexecutivarnpi@primeirainfancia.org.br
Rua da Glória, 190/202  •  Rio de Janeiro, RJ • 20241-180

 (21) 2509 3812 • www.primeirainfancia.org.br

SECRETARIA 
EXECUTIVA 

(2015/2017)  

Outro integrante da Assembleia ressalta a diversidade das crianças e famílias 
brasileiras, termo que está em disputa e cuja diversidade precisa ser ressaltada. Fala-se 
da importância do programa em chamar os homens, nomeando-os, e dar visibilidade 
explícita na inclusão do homem como cuidador das crianças. Outro integrante mostra-se 
desconfortável com o debate, e afirma que sua experiência profissional mostrou ser 
importante não partidarizar ou fazer política com as crianças. Afirma-se que antes de 
posicionar desfavoravelmente ao programa é necessário ouvir, que Osmar Terra tem 
história na primeira infância, e que é um programa em desenvolvimento, que está sendo 
construído a muitas mãos. Chama-se a atenção para que se coloque a criança no centro 
da questão, e que o programa Criança Feliz seja apresentado à toda a RNPI. Um outro 
integrante afirma que o programa Criança Feliz é a materialização da política pública 
prevista no Marco Legal da Primeira Infância, e convoca que a RNPI seja parceira na 
implementação da lei. 

Em seguida ao debate, é aprovado por unanimidade que o posicionamento 
redigido seja levado a conhecimento do Ministro Osmar Terra, como contribuição da 
RNPI ao processo de desenvolvimento do programa Criança Feliz ou outras possíveis 
políticas públicas para a primeira infância. 

Entre uma programação e outra contamos com a participação colaborativa de 
Fábio Lisboa (IPA) ao contar a história da borboleta e envolver a todos nós em um 
momento criativo, lúdico e afetivo na assembleia.  

3.3 Painel Sustentabilidade e Governança 

Para compor o painel de debate e reflexão sobre sustentabilidade e governança 
de redes são convidadas Heloísa Oliveira, da Fundação Abrinq, e Janine Schultz, do 
Instituto C&A. 

Heloísa Oliveira inicia sua apresentação afirmando que Fundação Abrinq tem 
experiência recente com estratégias de ações coletivas, e apresenta os diferentes tipos 
de rede: redes perenes e redes organizadas por temas específicos. Apresentou sobre os 
benefícios da ação em rede e os desafios da governança, e falou sobre a importância dos 
meios de comunicação de uma rede, na qual é importante ter regras claras e a presença 
de um anfitrião, responsável pela retomada dos acordos entre os integrantes. 

Janine Schultz afirma que o Instituto C&A reconhece o papel estratégico e 
fundamental da Rede Nacional Primeira Infância, que tem importante atuação nacional 
na defesa dos direitos sociais. Fala que a participação do Instituto na sustentabilidade da 
RNPI tem se dado como financiamento, e informa sobre a mudança de foco do Instituto 
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C&A, que vai continuar a investir na educação infantil apenas pelos próximos dois anos. 
Relata também que uma das preocupações da sustentabilidade é garantir que as 
instituições continuem funcionando. Para isso, descreve que é necessário articular junto 
a parceiros, e propõe que se reflita sobre o que cada integrante pode fazer pelo 
funcionamento da Rede. 

 Em seguida, iniciam-se comentários e perguntas da assembleia sobre o tema. 
Liliana Lugarinho, da EBBS, fala sobre os custos para se fazer um seminário, e que a 
organização, como produtora de conhecimento, tem disponibilidade para fazer eventos 
de divulgação do conhecimento, mas que os recursos financeiros limitam sua ação. 
Dinah Frotté, do CECIP, fala que é importante ter estratégia de captação de recursos 
permanente, e que uma das possibilidades de financiamento da RNPI poderia ser 
parcelas percentuais do orçamento anual de cada organização. Claudius Ceccon, do 
CECIP, fala que não deveria ser difícil financiar a RNPI por ser reconhecidamente 
importante no cenário nacional, e que a RNPI não é apenas a secretaria executiva, mas 
todos os seus integrantes. E propõe que um dos modelos possíveis de financiamento de 
uma rede seja cobrança de mensalidade de seus integrantes. 

 Vital Didonet sugere averiguar junto à Frente Parlamentar Primeira Infância se 
seria possível financiar projetos específicos através de deputados, que destinariam 
verba via emenda do orçamento. Heloísa Oliveira cita ações financiadas por lei de 
incentivo fiscal e formas alternativas, como jantares de arrecadação de doações com 
palestras de especialistas. E cita que a Fundação Abrinq tem 55 mil doadores individuais, 
e que aposta num mix de sustentabilidade financeira que reúna diferentes estratégias 
de captação. Maria Thereza Marcílio, da Avante, lembra que o pagamento de 
mensalidade precisa levar em conta que a RNPI não tem CNPJ, e lembra que 
universidades e governos não poderiam fazer essa contribuição. Fala também que 
emendas parlamentares não dão conta da continuidade e trabalho da secretaria 
executiva da Rede, e diz que sustentabilidade é uma preocupação constante. 

 Vanderlúcia Silva afirma que é necessário ter eixo permanente sobre 
sustentabilidade dentro da governança da RNPI, e que é um tema que deve ser 
partilhado por toda a Rede. 

3.4 Apresentação Portal “O Começo da Vida” 

Luciana Bobadilha, da Fundação Maria Cecília Souto Vidigal, apresenta para toda a RNPI 
o novo portal do filme “O Começo da Vida”, que tem pílulas e materiais de apoio para 
grupos que queiram fazer formações a partir do filme. 
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3.5 Resultado das Eleições 

 No início da tarde, é anunciada a apuração dos votos para o Grupo Gestor da 
RNPI no período de 2017 a 2020. Foram um total de 46 cédulas recebidos, das quais três 
eram votos por procuração. Foram considerados 41 votos válidos e cinco cédulas 
inválidas, devido a duplicidade ou votos de amigos da RNPI. 

A quantidade de votos recebidos por cada organização candidata foi a seguinte: 

• MIEIB – representada por Rita Coelho – Eleita com 38 votos 
• Undime – representada por Vilmar Klemann – Eleita com 30 votos 
• Aldeias Infantis SOS Brasil – representada por Fabio Paes – Eleita com 26 votos 
• Instituto Viva Infância – representada Claudia Mascarenhas – Eleita com 26 

votos  
• Pastoral da Criança – representada por Maristela Cizeski – Eleita com 26 votos 
• La Casa Incierta – representada por Clarice Cardell – recebeu 25 votos 
• Universidade Federal do Rio Grande do Norte – representada por Edna 

Fernandes – recebeu 16 votos 
• Apae-SP – representada por Anna Beatriz Leite – recebeu 10 votos 
• Associação Centro Cultural Viva – representada por Patrick Nogueira – recebeu 

06 votos. 

 Sendo assim, a composição do Grupo Gestor no período entre 2017 e 2020 será: 

•       MIEIB  
•       Undime 
•       Aldeias Infantis SOS Brasil  
•       Instituto Viva Infância  
•       Pastoral da Criança 
•       Avante 
•       CPPL 
•       EBBS 
•       Fundação Abrinq 
•       Fundação Maria Cecília Souto Vidigal 
•       Instituto Alana 
 

Após o anúncio das novas organizações eleitas, a Secretaria Executiva convidou 
representantes de cada uma das organizações que estão deixando o Grupo Gestor para 
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uma homenagem. Além de receber um certificado de agradecimento pela contribuição 
ao longo da gestão, os representantes das organizações presentes CIESPI, Ifan, Criança 
Segura e Plan fizeram falas rápidas de agradecimento e avaliação do trabalho no Grupo 
Gestor.  

 

3.6 Oportunidades para ações em rede em 2017 

A atividade consistiu em apresentações das organizações previamente inscritas, 
sobre o tema "Dentro dos projetos da sua organização em 2017, quais as oportunidades 
para uma ação (ou ações) em rede?" Após cada bloco de apresentações, as organizações 
da assembleia puderam fazer comentários e tirar dúvidas.  

A Fundação Abrinq fez uma apresentação sobre a primeira infância nos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, e a oportunidade para integrar o Conselho 
Nacional dos ODS. O programa Primeira Infância Melhor apresentou sua agenda para 
2017 e sua metodologia de trabalho, que desenvolve planos de ação intersetoriais para 
o atendimento aos direitos das crianças na primeira infância nos municípios em que 
atuam. A Associação Internacional Maylê Sara Kalí (AMSK Brasil) falou sobre a primeira 
infância nas famílias ciganas e apresentou o vídeo “Eu não sou trapaceiro”. O 
Movimento Down apresentou o alcance de seus meios de comunicação e algumas das 
recentes publicações, além de anunciar um novo projeto, um aplicativo para famílias 
chamado Bem-Vindo ao mundo. O Lar Transitório de Christie apresentou sua estrutura e 
crianças atendidas, e falou sobre as ações em 2016, entre elas, a participação na 
campanha “Criança é Prioridade”. A Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
apresentou seu trabalho como secretaria executiva da Rede Estadual do RN, que 
pretende continuar sua assessoria na criação dos PMPIs, e também realizar um Curso de 
Formação para as primeiras Damas do RN. O Instituto Noa apresentou a organização, e o 
projeto “Escolas do Bem”, que atua no estado de SP. A IPA Brasil apresentou suas 
atividades para o ano de 2017 e seu foco de trabalho no artigo 31 da Convenção dos 
Direitos da Criança.  

4. Anexos 

- Anexo 1: Relatório das atividades em 2016  

- Anexo 2: Plano de ação para 2017 

- Anexo 3: Listas de presença 
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Anexo 1: Relatório das atividades em 2016  
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Assembleia Ordinária
17 e 18 de novembro de 2016

15



Programação 

Dia 17/11 – Quinta-feira

13:30 – Início da Assembleia
13:45 – Boas vindas e orientações para a eleição do GG 
13:50 – Apresentação
14:20 – Relatório de atividades 2016
15:30 – Cafezinho
16:00 – Relatório de atividades 2016: projetos
16:30 – Espaço GTs
17:40 – Entrega das cédulas de votação preenchidas 
17:50 – Encerramento

16



Eleições Grupo Gestor

• 5 organizações saindo do GG, pois já completaram 6 anos de 
gestão (Plan Brasil, UFMS, CIESPI, OMEP, Criança Segura).

• Ifan cumpre seu mandato de GG como última Secretaria 
Executiva (vaga adicional até a seguinte eleição do GG).

• 6 organizações continuarão para que o trabalho do GG não 
seja totalmente interrompido: Avante, CPPL, EBBS, Fundação 
Abrinq, FMCSV, Instituto Alana.

• 9 organizações candidatas para 5 vagas.
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Relatório da 

Secretaria Executiva
18



Desenvolvimento 
Institucional e 
Governança

19



Desenvolvimento Institucional e Governança
Perfil da RNPI

não 
preencheram

17%

Instituição 
Privada

12%

Organização Não 
Governamental

37%
Rede / Fórum

2%

Conselho
2%

Movimento 
Social

1%

Instituto / 
Fundação

6%

Órgão 
governamental

12%

Instituição de 
Ensino Superior

7%

Outras 4%
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Desenvolvimento Institucional e Governança
Novos membros 2016

• maior abrangência da RNPI no 
território nacional

• reformulação do questionário de 
entrada

• padronização do processo de entrada

+ 23 
Novos Membros

AC

AM CE

DF

GO

MT

RS

SC

PR

SP
RJ

MG

MA
RN
PB

21



Estados sem representantes:
Amapá, Sergipe, Tocantins

Estados com novos representantes:
Acre, Piauí, Roraima (em processo de 
entrada)

Presença da RNPI nos estados brasileiros

Desenvolvimento Institucional e Governança
Perfil da RNPI

22



Desenvolvimento institucional e governança
Gestão da Informação 
• Elaboração do cadastro unificado das organizações integrantes da RNPI
• Digitalização das cartas de princípios
• Identificação e contato com as organizações inativas

Participação em eventos
Participação em mais 20 eventos representando a RNPI, como:
• X Conferência Nacional dos Direitos das Crianças e Adolescentes
• III Mostra Internacional das Semanas do Bebê - UNICEF
• IV Seminário Internacional do Marco Legal da Primeira Infância
• Oficina de Implementação do Programa Criança Feliz/MDSA
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GT Brincar 
GT Cultura
GT Educação
GT Homens pela Primeira Infância

GT Participação Infantil
GT Proteção e Prevenção à Violência
GT Planos Municipais Primeira Infância
GT Saúde

Desenvolvimento Institucional e Governança
Acompanhamento dos GTs

• Participação nas reuniões mensais por Skype. 

• Representação nos seminários e eventos promovidos pelos GTs.

• I Reunião presencial com as coordenadoras de GTs.

AC

AM CE

RS

SC

PR

RJ

MG

MA
RN
PB
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Desenvolvimento Institucional e Governança
Ações de Acompanhamento dos GTs

• Realização, em parceria com o GT Saúde, do II 
Seminário Saúde e Primeira Infância que ocorreu 
no Rio de Janeiro

• Apoio ao GT Homens pela Primeira Infância na 
realização do II Seminário Paternidade e Primeira 
Infância que ocorreu em Recife

• Apoio à ação do GT Brincar no XII CONSOPERJ -
Congresso de Pediatria do Estado do Rio de 
Janeiro

AM CE

DF

GO

MT

RS

SC

PR

SP
RJ

MG

MA
RN
PB
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Redes Estaduais
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Desenvolvimento institucional e governança
Fortalecimento das REPIS

• Contato com todas as Secretarias Executivas 
das Redes Estaduais

• Documentação do histórico das REPIs –
registro e memória

• Incorporação das Redes Estaduais nos 
projetos da SE/CECIP
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Desenvolvimento institucional e governança
Desafios para as REPIs

• Implementação REPI – Santa Catarina

• Sucessão de Secretaria Executiva REPI – Paraná 

• Criação de novas REPIs: Paraíba e Rio de Janeiro
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Advocacy nas Esferas 
do Legislativo e do 

Executivo
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Advocacy nas esferas do legislativo e do executivo
Marco Legal da Primeira Infância

- Acompanhamento para aprovação no 

Senado, e nos Ministérios para sanção 

sem veto

- Comunicação: Carta aberta à 

Presidência pedindo a aprovação, 

#SancionaDilma no facebook, ampla 

divulgação no site e nas redes sociais de 

todo o processo
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Advocacy nas esferas do legislativo e do executivo
Outras Ações

• Encontros para fortalecimento de parcerias
-Incidência, com o GT de Participação Infantil, pela participação das

crianças na X Conferência do CONANDA

• Notas públicas
- Carta aberta ao Ministro da Saúde Dr. Marcelo Castro, posicionando-se

contra a nomeação de Valencius Wurth
- Adesão à carta aberta das Redes Nacionais de Defesa de Direitos

Humanos de Crianças e Adolescentes sobre os retrocessos 
- Carta reivindicando a exclusão das áreas sociais da PEC 241
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Comunicação

32



Comunicação
Boletim e Clipping

• 6 boletins em 2016 (mais 2 em execução): Out, jul, jun, mai, abr, mar (dez, nov)
• Saiu na Imprensa:  11 clippings
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Comunicação
Quem Recebe

Lista de cadastrados no site da Rede Nacional Primeira 
Infância que recebem os informativos:

1.710 pessoas

+ 925 pessoas (de 31 de
outubro de 2015 a 2016)

118% de aumento
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Top 3 de postagens 
(em número de pessoas alcançadas)Comunicação

Facebook

13.384

20.070

Curtidas no Facebook
(em 01/11)

2015 2016

1
#SancionaDilma: 216.804

2 
Vídeo Criança é Prioridade: 190.517

3
Obras na altura das crianças:  56.211
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Comunicação
Canal do Youtube

20. 338 visualizações de vídeos no canal em 2016
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Comunicação
Assessoria de Imprensa
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Comunicação
Parcerias
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Comunicação
Nova Identidade Visual

• Eleição da Logomarca: 

- 3 opções (equipe de designers 
coordenada por Claudius Ceccon)
- Votação eletrônica na RNPI com segundo 
turno 
- Ajustes da logo vencedora a partir das 
sugestões feitas no formulário de votação

• Proposta: Semana de comunicação da nova 
logo
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RELATÓRIO 
ADMINISTRATIVO –

FINANCEIRO

52



RELATÓRIO FINANCEIRO 
Equipe

Nome Função Contratação

Claudius Ceccon Coordenação da Secretaria Executiva PJ

Maria Mostafa Coordenação do Projeto PJ

Vital Didonet Assessoria para assuntos parlamentares (Advocacy) PJ

Simone Valadares Articulação / Incidência política CLT

Rosa Matos Comunicação CLT

Isabella Gregory Articulação / Produção PJ

Verena Dolabella Produção Executiva - Campanha Criança é Prioridade PJ

Elcimar Oliveira Assessoria Contábil PJ

Neia Oliveira Secretaria CLT
53



Parceiros institucionais

RELATÓRIO FINANCEIRO
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RELATÓRIO FINANCEIRO

ANO 2015 %

RECURSOS CAPTADOS TOTAL
 INSTITUCIONAL 

RNPI 

 PROJETOS 

ESPECÍFICOS 
TOTAL

Instituto C&A 356.000,00  250.000,00         250.000,00  33,6%

Fundação B.vLeer 287.094,88  289.927,43         289.927,43  39,0%

Instituto Alana 50.000,00    -                0,0%

Instituto Santander 30.000,00    -                0,0%

Fundação MCSV 204.003,00      204.003,00  27,4%

-                0,0%

TOTAL CAPTADO 723.094,88 539.927,43         204.003,00     743.930,43 100,0%

REDE NACIONAL PRIMEIRA INFÂNCIA / RNPI 2016
ANO 2016
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REDE NACIONAL PRIMEIRA INFÂNCIA
RECEITA / DESPESA (Dados até 31/10/2016)

Recebido Gasto
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e 2017?
Orçamento Global – R$ 689.500,00

Manutenção das atividades de Desenvolvimento Institucional / Governança; 
Advocacy;  Comunicação – duas assembleias em 2016.

Recursos assegurados para: 

Fundação Bernard van Leer
R$ 210.078,00 (30% do orçamento global).

Instituto C&A – ainda não tem definido o valor de contribuição. Vem 
articulando reuniões entre a Secretaria Executiva e outras organizações 

visando ampliar o universo dos financiadores.

RELATÓRIO FINANCEIRO
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e 2017?
É necessário investir no 

Plano de Sustentabilidade da RNPI.

Para a existência e o fortalecimento da RNPI é 

fundamental contarmos com a contribuição 

financeira das instituições parceiras.

RELATÓRIO FINANCEIRO
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Relatório - Projetos
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Campanha CRIANÇA É PRIORIDADE
MOBILIZAÇÃO – Carta Compromisso

• 23 Estados aderiram à campanha

• Encontros com candidatos em diversos 
munícipios como João Pessoa, Rio de 
Janeiro, Fortaleza e Salvador.

• Conselhos de Direitos também 
promoveram mais de 10 encontros para a 
assinatura da carta em seus munícipios.

Pessoa 
Fisíca
42%

Candidatos
29%

Organizações
29%

Inscritos na campanha
TOTAL:553
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Campanha CRIANÇA É PRIORIDADE
MOBILIZAÇÃO – Carta Compromisso 

20%

Candidatos Comprometidos Eleitos: 101
TOTAL de ASSINATURAS: 395

• Organizações da RNPI: 216 

• Conselhos e Fóruns: 26 

• Outros meios de divulgação: Facebook
e Grupo de E-mails: 152
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Campanha CRIANÇA É PRIORIDADE
CAMPANHA PÚBLICA

• VÍDEO: Produzido pela Maria Farinha Filmes com 
locução da atriz Taís Araújo, teve alcance de 200 
mil pessoas nas redes sociais

• CARDS de Facebook: alcance médio de 12 mil 
pessoas por peça

• Spot de RÁDIO: distribuído para 1.415 rádios 
comunitárias da Pastoral da Criança e 844 rádios 
comunitárias.
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Criança e Espaço: cidade e meio ambiente
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http://www.primeirainfancia.org.br/criancaeoespaco


Observatório da Primeira Infância
Vídeos

• Orçamento Primeira Infância

• Obesidade infantil

• Acidentes na primeira infância

66

../../vídeos observatório FMCSV/001_master_orcamento.mp4
../../vídeos observatório FMCSV/001_master_obesidade.mp4
../../vídeos observatório FMCSV/001_master_acidentes.mp4
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Assembleia Ordinária
17 e 18 de novembro de 2016

PLANO DE AÇÃO 2017

68



PLANO DE AÇÃO 2017

Linhas de ação desenvolvidas pela Secretaria Executiva

Advocacy no executivo e 
legislativo

Comunicação
Desenvolvimento 

Institucional

69



Desenvolvimento Institucional

Eleição da Secretaria Executiva

• Realização de assembleia extraordinária – início do segundo 
semestre de 2017

• Eleição da nova Secretaria Executiva
• Transição de gestão
• Assembleia ordinária 2017

Sustentabilidade
• Avaliação – 10 anos depois da criação da RNPI: onde chegamos? 

Quais os desafios?
• Busca de novos apoios e investigação de novas formas de 

financiamento da RNPI

Elaboração do Planejamento Estratégico (2018-2020)
70



Desenvolvimento Institucional

Ações Contínuas

• Inserção de organizações na RNPI de estados que ainda não possuem representantes 
(Amapá, Sergipe e Tocantins)

• Estabelecimento de parcerias nacionais e internacionais
• Aumento da participação dos membros da RNPI nas discussões sobre temas 

relevantes para a garantia dos direitos das crianças 
• Acompanhamento e apoio da atuação dos grupos de trabalho
• Articulação com Redes Estaduais da Primeira Infância
• Gestão da informação e memória: digitalização e atualização dos cadastros internos
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Desenvolvimento Institucional

Elaboração do Planejamento Estratégico (2018-2020)

• Debate nas reuniões da Rede e com grupo gestor sobre temas 
relevantes para pautar as ações da próxima secretaria executiva

• Articulação com o GT de Participação Infantil para incluir a escuta de 
crianças no processo

• Captação de recursos para a criação da matriz estratégica
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Advocacy no executivo e legislativo

• Acompanhamento do Programa Criança Feliz junto ao MDSA: definir 
e oferecer apoio à coordenação do comitê para atenção aos prazos de 
ação.

• Articulação com outras redes e movimentos em defesa dos direitos 
sociais no contexto da PEC 55 (241)

• Acompanhamento e promoção do Marco Legal da Primeira Infância:
- Implementação

Promo
- Ampliação da Licença Paternidade
- PMPI: captação de recursos para projetos que incentivem a 

criação dos Planos
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Campanha Criança é Prioridade – Revisão do Guia para 
a Elaboração PMPI 

• Questionário enviado para organizações da Rede que 
já trabalharam com o Guia

• Novo Guia impresso em fevereiro – 6000 exemplares
• Envio do Guia para parceiros e prefeituras  
• Participação em eventos com prefeitos eleitos para 

distribuição do Guia

Na sua cidade alguma secretaria ou organização irá 
promover um evento com o prefeito? Nos ajude a 
mapear!

Advocacy no executivo e legislativo
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Comunicação

Ações Contínuas
• Produção de informativos virtuais
• Atualização do site e redes sociais
• Intensificação do contato com a imprensa

Outras ações
• Apoio a campanhas organizadas por outras redes e instituições 

sobre temas importantes e urgentes referentes à Infância. 
• Reformulação  do acervo, sistema de busca e da agenda do site 

da RNPI;
• Campanha para dar visibilidade às crianças das populações 

tradicionais na primeira infância
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Comunicação

Outras ações

• Promoção da articulação dos comunicadores da Rede
• Mapeamento dos porta-vozes da RNPI por temas para a 

imprensa
• Lançamento do site Projeto a Criança e a Cidade
• Kit de boas vindas virtual
• Implementação e usos da nova logomarca RNPI
• Negociação para distribuição adicional dos spots de rádio e 

vídeo da campanha “Criança É Prioridade”
• Divulgar os vídeos do Observatório da Primeira Infância
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CECIP Centro de Criação de Imagem Popular 
 
 secretariaexecutivarnpi@primeirainfancia.org.br 

Rua da Glória, 190/202  •  Rio de Janeiro, RJ • 20241-180 
 (21) 2509 3812 • www.primeirainfancia.org.br  

SECRETARIA 
EXECUTIVA 

(2015/2017)  

Anexo 3: Listas de presença 
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